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Introdução:	O	Atendimento	Pré-Hospitalar	(APH)	refere-se	à	assistência	realizada	fora	de	uma	instituição	de	saúde,
ou	seja,	no	local	onde	ocorrer	o	agravo	à	saúde,	que	pode	ser	de	origem	traumática,	clínica,	psíquico	ou	obstétrica.	É
indispensável	 ao	 enfermeiro	 inserido	 neste	 tipo	 de	 serviço	 habilidades	 e	 competências,	 como:	 agilidade,	 liderança,
tranquilidade,	 trabalho	 em	 equipe	 e	 pensamento	 crítico.	 No	 entanto,	 ainda	 existem	 lacunas	 na	 formação	 dos
enfermeiros,	pois	a	capacitação	oferecida,	muitas	vezes	é	insuficiente	para	lidar	com	os	desafios	diários	da	atuação	no
cenário	 do	 APH.	 Objetivo:	 Relatar	 a	 importância	 da	 vivência	 da	 prática	 pré-hospitalar	 para	 formação	 de	 um	 futuro
enfermeiro.	 Metodologia:	 Consiste	 no	 relato	 da	 experiência	 do	 Curso	 de	 APH	 ofertado	 pelo	 SAMU	 192	 Sergipe,	 no
período	de	8	meses,	para	alunos	de	graduação	de	enfermagem	e	medicina.	O	curso	é	estruturado	em	plantões	na
Intervenção,	onde	os	discentes	acompanham	as	ocorrências,	 juntamente	com	as	equipes	das	Unidades	de	Suporte
Básico	 (USB)	 e	 Unidades	 de	 Suporte	 Avançado	 (USA)	 e	 plantões	 na	 Regulação	 Médica,	 observando	 o	 trabalho
desenvolvido	 pelos	 Telefonistas	 Auxiliares	 de	 Regulação	 Médica	 (TARM’s),	 Radio-operadores	 (RO’s)	 e	 Médicos
Reguladores.	 Além	 dos	 plantões,	 o	 curso	 oferece	 também	 discussões,	 treinamentos	 e	 capacitações	 em	 temáticas
envolvidas	 no	 APH.	 Resultados:	 Atuar	 no	 Atedimento	 Pré-Hospitalar	 permitiu	 o	 aprimoramento	 do	 conhecimento
científico	 específico,	 das	 habilidades	 de	 destreza	 técnica	 para	 execução	 de	 procedimentos,	 pensamento	 crítico	 e
rápido,	bem	como	o	desenvolvimento	de	equilíbrio	emocional	e	capacidade	de	gestão	em	situações	de	risco.	Além	de
participar	 na	 atuação	 da	 equipe	 multiprofissional	 e	 entender	 na	 prática	 a	 importância	 de	 cada	 profissional	 no
atendimento	 pré-hospitalar.	 Conclusão:	 Através	 dessa	 experiência	 os	 alunos	 ao	 terminarem	 o	 curso	 estarão
capacitados	para	atender	os	requisitos	que	o	APH	requer	do	profissional	enfermeiro,	devido	a	união	da	teoria	à	prática
de	forma	intensa.	Fato	que	evidencia	a	relevância	deste	assunto	para	a	formação	em	Enfermagem.


